NUMERO 232 


E O = E É 3 P f 18900 tim 
i bus o tura, por trimestre 18500 réis — PROVINGIAS, trimestre (franco) 18900 réis 

“ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA RERRARIA DEBAIXO n.º 108 — Preço da assign a a pg di éis — ANNUNCIOS DE MÁNIDA DE-NAY. 

ao recebet=-se 08 ammuncios e correspondencias írancas de porte — ANNUNCIOS & CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 ar VR ppl pia Rare Pig programma d'esto jornal, será publicado gratuit 


k e sendo pagas tem 2 
puto + seja ou não publ 
< Do vagailá | 


“REFÓRMA SANITÁRIA. 


0 commereio portuguez ide; ha «muito 
que-zeclamo a reforma 


Fr se dirige a sm k 
Form o infruetifera, contingando 


8 mavegação a sollter vexames qi 
a levar so desespero. « nd 1 
=» Apareceu. naenmnra electiva o pro- 
jecto para a reforma sonitaria, mas depois 
de porfiada discussão, nada se resolveu, e 
o: commercio; feou outra vez; á mercê dos 
sanitarios.: Na mova enmuara ainda se não er- 
gueu; voz solicitando lal reforma. 
«++ Não podemos comtuda acreditar que neta 
os governos, nem os pese rmtaião do ie 
deixem le reconhecer que os regulomentos 
sonitarios existentes, são anniquiladores do 
sem que-valham á saude publica, 

contrario, meia duzio 
opiniões teimusas , e que nãó cedem diante 
do razão alguma,: ata Jurid 
“> À sessão que findou foi muito traba- 
Miosa para os snis. deputados ; e em ver- 
dade se orcuparam elles de muitos assum- 
ptos de primeira nocessidade pata “o paiz, 
Desculpe-se pois o não ter:sobido da ultima 
sessão a reforma sanitoria. | 

Mas que desculpa haverá se na sessão 
que vai abrir-se proximamente se não tra- 
clar do um assumpto dos-mais Iranscen- 


ue chegam 


navegação nacional? N. dal-a, 
nem o comercio poderá "silencioso, 
elle-que depois de enrouquecer a bradar por 


confiança, 
sarado véfog 


dos snes. deputados, que tão 
uas funeções, dotando 'o 
e momentosas leis, se- 
guramento que desejará juntar á sua cordo 
legislativa a reforma sanitaria, O que é pre- 
tiso é que o governo se empenho para que 

hante reforma se discuta e converta 
anal diva Rima qi solicitude do governo 


acto de justiça nacional, acreditando as ins- 
Aituições vigentes... 
RR E ro, 


100 0105 ELORS DO PORTO. 

A galera «Flor do-Porto» tinha de sol- 
frêr nova “violencia sanifaria em Lisboa. O 
conselho de saude publica quiz mostrar o 
que é e o para que vale. 
“+ Comiose sabe, o navio chegado so Porto 
vindo ide New-Castlo com carregamento de 
- carvão, foi mandado ir para Lisboa, apesar 
da sua demorada estada no porto inglez e 
trazer carta de saude limpa, 

va-se que o conselho, 

era sem fundamento a ordem que so bavin 
dado no Porto, pelas atribuições de que se 
acha revestido, altribuições que, não tem o 
guarda-mór 'no Porto, mandasse seguir o na- 
vio ao seu destino. Porque este ora um acto 


Par 


vendo que 


3 cento de benefício. — Os'smas. 
lia: não será entregue — Publica: 
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O Commercio do Porto. 


VIL ANHO — i8E0 
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f ) RO. fivsto e rasoavel, não o quiz praticar-o con- 
PORTO 9 ME OUTUBRO. irc 


O capitão do navio foi intimado para 
descarregar na quarentena. Requerou-se cons 
tra esta deterorinação, expondo as cireums- 


corpo com o qual nada querem os contagios 
e os miasmas. 

* Foi baldada à supplica 
regar, ou barra em fóra resposta ter- 
minante do conselho | Ea bida para potto 
estrangeiro | Ha-de o navio beneficiar for- 
cosamente embora o chamado praso da in- 
cubação esteja de ha muito passado, e em- 
bora o carregamento; pela sua natureza, não 
deva inspirar receio algum. a 

Torna-se nais sensivel 'a prepotencia da 
resolução sanitoria, quando seobserva “que 
9 carregamento não -póde vender-se em 
Lisboa senão a preço vil, porque a especie 


:— ou descar- 


e |do carvão, sendo para “o uso dos ferreiros, 


não tem em Lisboa 0 consumo que lem no 
Porto. E vontade de lazer mal. E' proposito 
deliberado de affrontar justos queixumes. 
E" um luxo de tyrannia que faz lembrar os 
tempos do obscurantismo. 

O navio tem pois de descarregar, qua- 
rentenar, e tornar a corregor. E tem de des- 
carregar para barcos no rio, pois que a 
mercadoria não vai para os armazens do la- 
enreto. Quantas despezas desnecessarias | 
Quanto é grando a oppressão que assim esu- 
sa prejuisos sem ra-ão justificada | 

E para ondeappellar? Por vra para Deus. 
Abrindo-sé o parlamento, energicamente para 
os representantes do paiz, Não é possivel que 
deixe de obter-se justiça. 


agosto de 1855 relativo ay estabelecimen- 
tos industries insalubres | incommodos 
ou perigosos, substituindo a respectiva ta- 
bella por outra que nas suas classificações 
favoreça, o. desenvolvimento: da, industria , 


tancias em que o navio se achava; de mais|sem prejuizo da salubridade publica e, das 
“o e a mais com um carregamento de mineral ,|regras de boa policia. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 

Anmuncios para venda de fóros incor- 
porados na fazenda nacional nos dias 13, 
14 e 17 de novembro perante o governor ci- 
vil do Porto. ' 

MINISTERIO DA GUERRA. 

Continuação da tabolla da distribuição 

ani deste ministerio para 1860 — 


voto 
ARINHA 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA M. 

Aviso aos navegantos. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
É INDUSTRIA. 

Relatorio do inspector dos pezos e mê- 
didos do districto de Villa Real, no qual 
dá conta da maneira por que executou 0 ser- 
viço de ensino de que fôra incumbido. 

— Nota dos preços corrêntes dos fun- 
dos publicos na praça de Londres em 26 
de setembro. 


INTERIOR. 


VILLA REAL 4 DE OUTUBRO. 
[Corresp. pnrt.] 


«Le monde marche» — Eis-aqui o problo- 
ma da humanidade | As gerações , que des- 
de à noute dos lempos se tcem ido .suc- 
cedendo umas ás outras, foram, na porpor- 
ção de seus conhecimentos , concorrendo 


No dia 80 de setembro do anno de 1860 
cheguei é barra do Porto vindo do New- 
Castle on Tine com um carregamento de 
earvão e outros generos com destino para 
o Porto, e com a maior surpréza vi recusar- 
Se-mo a entrada por ordem da. junta de 
saude, ordensndo-me seguisse para Lisboa. 
A minha procedencia-sendo d'um porto lim- 
po, como provaa minha carta de saude, ex- 
pedida pelas sulhoridades da alfandega e 


9 


bordo caso slgum de doença ou falleci- 
mento durante a minha visgem, protesto con- 
tra esta arbitrariedade da junta de saude da 
cidade do Porto, fazendo todos 05 membros 
della e cada um de per si responsaveis por 
todes os prejuizos e damnos, que por esta 
occasião possam sobrevir ao navio, carga 
e lripulação. 
Manoel. Francisco dos Santos, 
Capitão. 
Bordo da galera portugueza denominada — 
Flor do Porto-—em 30 de setembro de 1860. 
Ed 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 220 pe 6 DE OUTUBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 
Decreto modificando e aperfeiçoando al- 
gumas das disposições do decreto de 27 de 


a e eme 


com o seu contingente para à solução d'es- 
te grande problema, se proxima, se dis- 
fonte ainda, é cousa que ninguem poderá 
certificar. E cérto, porém, que sea huma- 
nidade fosse um corpo susceptivel de escal- 
pellar-se, iriamos encontrar nelle umas 
sobre outras, e por sua ordem ascendente, 
as diferentes camadas de trabalho e estudo, 
com que os gerações que nos.precederam 
concorreram para O progresso e civilisação 
em que hoje nos achamos, e que nós pela 
nossa vez haveremmnos de transmitlir tambem 
com à nossa não pequena parte ás gerações 
que nos hão-de succoder | 

Cada grão que vai deslisando pela am- 
pulheta da vida das nações, é 


caminhando na razão directa do seu desen- 
volvimento moral e material. A liberdade, 
esse ideal divino do homem, O primeiro so- 
nho da juventude, que, no dizer de Lomar- 
tine, nunca so desvanece da nossa alma 
senão quando o coração desbota 670 es- 
pirito se avilta ou desanima, tem sido e 
ha-de continuar a ser o poderoso incentivo 
d'esse desenvolvimento. 

O obscurantismo: das éras passadas, as 
peias que espesinhavam.o espirito, e o abu- 
so, que, para conservar este calamitoso es- 
tado, se fez da religião , d'essa columna 
de fogo, que preced os povos na sua mar- 
eba atravez dos seculos, é que impediu de 
nós gozarmos d'uma parte da felicidade moral 
e material, que hão-de gozar aquelles que teem 
de succeder-nos no elerno catalogo das ge- 
rações! Mas ainda assim mui felizes deve- 
mos considerar-nos pelos elementos de pros- 
peridade de que já gozamos 


O Te 


O nosso governo, que de modo algum 
podia ser alheio a estas ideias del progresso 
e civilisação que car m o seculo de- 
zenove, e, de mais, sollicitolpor tado quan- 
to póde promover o desenvolvimento moral 
e malerial de seus governados, vai empre- 
gando todos os meios ao seu alcance para, 
levar por diante este grandioso fim. 

A, nossa provincia, que até hoje Lem 
sido considerada. como uma filha bastarda 
de Portugal, vaiem brove dar a sua entra- 
da nesta cruzada regeneratoria. Os estudos 
do traçado da estrada que: nos ha-de | ligar 
com a villa de Amarante, essa arteria em 
que está concentrada todaa vida d'esta pro- 
vincia, vão terminar no dia 7 desto mez. 
As vantangens que nos hão-de resultar d esta 
estrada, são de tal ordem e de tão facil 
intuição, que ocioso será o demonstrol-as! 
Sem ella é impossivel levantar esta provin- 
cia do abatimento em quo está submersa. 

As despezas da sua construcção, postas 
em paralello com os vantagens que ha-de 
trazer comsigo, dão zero de diferença. 

Segundo nos consta por pessoas com- 
petentes na materia, obras d'arte não tem 
nenhumas: os maiores declives na. sua exten- 


companhia de seu irmão, o sor. visconde 
de Gouvêa, observando as estradas marginal 
do Douro e do Salgueiral, que andam em 
construcção, e que ficára mui salisfeilo com 
esta observação, o que é sobremodo mui 
lisongeiro para o snr. Eça, na qualidade de 
direclor das obras publicas d'este districto. 
Desejáramos que o excMº ex-ministro le- 
vasso a sua condescendencia mais longa, 
honrando-nos com a sua visita, para levar 
para 8 capital um completo conhecimento 
das necessidades do districto. 


= 
NOTICIARIO. 


Correspondencia de Lisboa. — 
A nossa correspondencia da capital não vai 
hoje publicada no lugar costumado, porque 
a recebemos já tarde pelo vapor «Lusita- 
nia». 


SANCHO PANÇA NA ILHA 
dy ta “BARATARIA. 


Quando eu era pequeno, havia “tres li- 
vros pela leitnra“dos quaes começava espon- 
toneamento a instrueção secundaria de quasi 
todos 05 rapazes: 0 Carlos Mngno, o Gil 
Braz de Sanlilhana, e o D. Quixote. Os dons 
primeiros “eram lidos de fio a pavio, como 
vulgarmente se diz, e ás vezes repelida a 
leitura. No terceiro tá mordiam menos, não 
por serem massadóres alguns egg ALR 
mies qurque a manis criticada por Cervantes 
não se entende no nosso tempo, senão no 
sentido figurado: 
6 Entretanto se alguem deixou de lér a no- 
vella episodica do Curioso impertinente, e as 
lamentações do illustro cavalheiro da Man- 
eba na Serea Morena, ficaram na geral lem- 
Brança a batalha contra os carmeiros, 6 ata- 
«jué dos moinhos de vento, o combate com 
O bacharel Sansão Carrasco, e as pilherias as- 
sisadas do bom escudeiro de D. Quixote. O 
governo da Ilha Barataris, esso tão popular 
se tornou, que até n'elle falla muita gente. 
sem saber o que é, e a mim me perguntou 
Já uma pessoa discreta, se a ilh 
Era ou a Moçambique. 

- E que 6 governo do pachorrento escu- 
deiro manchego foi muito mais sensato do 
que outros muitos do noséo conhecimento, 
e osistias decisões judicises tão acertadas, 
- que algumas pareciam fructo da immensa 

sabedoria de Salomão, ou parsphrase de sen- 
tenças que a Escriptura commemors, Não 
sei se 0 immortal soldado de Lepanto se re- 
cordou do julgamento de Salomão na ques- 
sã entre as duas mulheres, ácerca do me- 
nino de quem ambas se diziam máis, quan- 
do escreveu a scena da topariga queixosa de 
“stupro no tribunal do Sancho Pariça, mas 
O triste banquete do cançado governador, 
msse é original de todos os quatro costados, 
e uma das mais lindas erenções de Cervantes. 
“Estou w vêr o pobre escudeiro elevado 
&enlhegoria de governador de uma ilha, 
quasi a acreditar que onde os esvudeiros 


a pertencia 


de uma princeza, já se sabe formosissima, 
e com riquezas innumeraveis, e coitado! a 
cahir de fraqueza, sentar-se à meza com o 
contentamento burguez do marido da The- 
reza, esperando pelo melhor da festa, que 
ram os guisados, e manjares do festim of- 
ficial de s. exe? — Govornador de, ilha sem 
oxcellencia não póde ser. Perdoem o ana- 
chronismo do tratamento. À primeira obri- 
gação do escriptor é fazer com que o en- 
tendam. 
Pobre Sancho! Mel sabes lu o que le 
espera. Não vês o medico que te assiste ? 
Talvez cuides que é para te arrancar as es- 
pinhas da garganta, se comeres peixe com 
sofreguidão? Por ventura pensas que está alli 
para te sangrar, se algum excesso gastrono- 
mico te fizer cahir em syncope apopletica ? 
Imaginas que na sua sollicitude scientifica 
te escolherá os pratos mais saborosos e de- 
licados, e os que forem menos indigestos, é 
que se incumbirá de combinar os prazeres 
da meza com as exigências da hygiene? Po- 
bre Sancho! fsse monstro não te deixará 
comer | 

Esto guisado é indigesto, lirem-lh'o ! 
Este é pezado ! Estautro é reimoso | Est'ou- 


mais verdes annos, a gente lê e ri; tôrns 
a ler e torna a rir. Contaso caso, com sin- 
ceridado juvenil a quem o sabe e a quem 
9 ignora; ri de novo ao contal-o e tornaa 
rir com o riso dos outros, mas não passa 
disso. Corre um anno, e outro, e outro, e 
muitos. A historia do banquete vem muitas 
vezes a lerreiro, mas no fim de tudo é 
conto de um livro de pêtas, é chega a es- 
quecer. 

Pois grande erro é esquecel-a, que tão 
avisadamente delinsou e escreveu essa his- 
toria o celebre Cervantes, que ainda hoje 
é verdadeira no seu sentido moral, mais com- 
pleto e mais fecundo. Quem tal o havia de 
dizer? Sancha Pansa não morreu! À ilha 
Barataria não é uma ilha encoberta; existe 
como quelquer outro ponto geographico! (O 
manso escudeiro do muito alto e muito po- 
deroso eavalleiro da triste figura ainda alli 
governa como em oulras eras | Ainda o phy- 
sico de má morte lhe manda co's tremenda 
varinha retirar Os pratos perniciosos, que 
são principalmente... todos | 

Duvidam ? Pois acompanhem-me, como 
se fossem D. Cleofas e eu o diabo coxo, hu- 
milde servo de vossas excellencias , e va- 


tro é mau para o figado! Aquelle é perni- 
cioso para o baço! Aquelle arruina as en- 
tranhas! E o seguinte cansa pezadellos, e 
um provoca inflamações, e o outro enfra- 
quece o estomago, e assim por diante até 
deixar o triste goveruador no mesmo estado 
de fome insupportavel, sggravada agora com 
a cheiro e com a vista de manjares opipa- 
ros, como nunca o bom Sancho vira na sua 
meza, quando a singela Thereza a preparava 
O fornecia, nem quando por montes e valles 
corria no ruço alraz do seu incomparavel 
amo. - 

Boa historia é essa! Na verdade diver- 
tida e curiosa | Nem é necessario ter um 
D. Quixote com estampas dns que Ibarra 
imprimiu, ou de qualquer ontra edição me- 
nos custosa, para que cada um de nós faça 
idea da tristo cara de s. exc* o snr. go- 
vernador neste lão amargo transo da sua 


mos por cima, desses telhados de qualquer 
capital da Europa espreitar o quo se passa, 
e ver se com efieito encontramos o nosso 
bom amigo Sancho na plena fruição dos 
seus direitos administrativos, e na impos- 
sibilidade não menos plena de satisfazer a 
sua vontade. 

Lá está um ministro de Estado. O de- 
ereto que O nomeou é de hontem. Vem hoje 
pela primeira vez á secretaria. Fervem-lhe na 
cabeça as mais santas ideias de jus! de 
moralidade e de reforma. Sobeja-lhe fir- 
meza para as pôr por obra. Intelligente, ins- 
troido, versado nos negocios a seu cargo 
o de probidade nunca desmentida. Não é 
[Catân, porque os Catões apodreceram, mas 
é um homem de bom senso o honrado. 

Entra no gabinete, récobe os cumpri- 
mentos dos empregados, Bssenta-se na ca- 


governam ilhas, os cavaleiros são reis, ou 
Amporadores, o “alcançam pela menos a mão 


deira ministerial, e começa o serviço, O em- 
| pregado competente apresenta os papeis já 
seus preparados e referendados pelo antecessor 


vida e góverno, Mas a gente, e sobre ludo 
a gento que Tê esta curiosa scena nos 


' 


meme 


de s. exc.?, os quaes é do estylo e de boa 
cortezia que o novo ministro leve á sancção 
real. Triste estylo | Malaventurada cortezia |! 
Ha n'esses papeis lres nomeações impossi- 
veis! Emfim vá. Pague-so é custa de ser- 
viço publico essa divida de boa educação, 
cumpra-se o testamento do adversario po- 
ditico que o ministro substituiu. E" o pri- 
meiro prato. 

Concluido, este acto de testamenteiro 
forçado, segue-se a parte activa e nobre 
das funcções ministeriaes. Volta a pasta com 
os papeis. O ministro examina-os com at- 
tenção concentrada, O official de secreta- 
ria aguarda em silencio as ordens de s. 
exe”. 

— Mande lavrar o decreto do demissão de 
tal empregado. E' incorrigivel com efeito. 

= Y. exe.º quer o decreto molivado ou 
er termos geraes? 

— Molivado e em termos fortes. E' necos- 
sario dar exemplos de severidade « de fir- 
meza. 

— Eu perguntava isto, porque esse rapaz, 
que realmente ó incorrigivel, como y, exc,º 
muito bem disse, vem a ser sobrinho do 
chefe da maioria, do snr. deputado Fulano 
e é cssado com a filha do par do reino q 
SnF,.. 

— Que me importa a mim isso ? Eu não 
sou como os meus predecessores. 

— Isso vejo eu, exc.“º snr, Quando era 
ministro d'esta repartição o snr. ministro 
que é-hoje presidente do conselho, já se 
trafou de lhe dar a demissão, porque este 
pobre empregado cada vez procede peior, 
mas s. exc.º não ousou. Sobrinho do de- 
putado mais influente, com dous cunhados 
deputados, genro de um par, e com cinco 
ou seis parentes na camara alta, é um ne- 
gocio sério! S. exc.º tinha-lhe vontade, mos 
não se atreveu... 

— Pois alrevo-me eu... 

Nesse momento entra o continuo. com 
uma earta e O ministro interrompe a con- 
versação. A carta é do presidente de con- 
selho e diz; 
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Desgraças. — Hontem porsxoltasdas 
5 horas da tarde, tendo-se dado um: Liro ua 
pedreira proxima ao Seminario do Bispo, 
onde se está quebrando pedra para as obras 
da nova, alfan, E 
abaixo, não se sabe como, 0; pedreiro Jusó 
dos Santos, de Rio Tinto, Quando. cabiu na 
estrada marginal do rio era cadaver. Tinha 
a cabeça despedaçada e o abdomen rasgado: 
O infeliz era casado ha um anno. 

Pouco antes houve tambem um desas- 
tro no sitio do, Bicalho a bordo do brigue 
«Aliança» que alli está a quercnar. Cabiu 
a vorga do Josnete sobre o marinheiro 
José Antonio Dionizio, morador na run do 
Barredo, lhe, quebrou a perna dir 

Desleixo. — Segundo nos consta, em 
algumos das freguezios ruracs 05 regedores 
não cumprem as ordens da authoridade sum 
perior, exigindo como deviam a apresenta- - 
ção da licença competente aos individuos 
que andam á caça com armas do fogo. E 
assim so dá a desigualdade peranto « LT 
havendo n'umas partes rigor na observan- 
cia d'ella, e n'outras um, censurayel -des- 
leixo. = 

E" mister que a lei seja para todos o 
a mesma em toda a parte. 

Mais vale tarde que nunca. — 4 
ex.” camara resolveu, que nos carros c ca- 
leches , empregados na conducção do passa- 
geiros nos carreiras da Foz e Lessa do Pal- 
meira, se fixe 0 numero de pessoas que de- 
vem conduzir. O numero de ehar-à-banes e 
caleches d'alquileria é, na actualidade, de 

9. E todos andam em serviço. 

E digam lá que o mundo não marcha! 

Fez bem. — Foi hontem de tardo 
DE, por ordem do regedor da Sé, uma 

oida de 18 annos de idade, por nome Rita, 
moradora no largo do Açougue Real, e que 
tinha a Dalda de apedrejar toda a gante quo 
alli passava. 91 

O cabo que a prendeu viu-se, não em 
calças pordas, mas em ceroulas , porque a 
doida, enfurecida, lhe fez us calças em fur- 
rapos! Foi recolhida no Aljube, onde é guar- 
dada por um homem para lhe impédir os 
impetos da furia. E de esperar que a au- 
thoridade lhe dé o conveniento destinb. 


aboa ptegada n'uns paus crava- 


eat pVOO por 
BENTO, NO oreanças que alli so aproxi- 
marem correm o perigo de queda mortal, 


como se nenhum resguardo existisso. 
Hontem nas proximidades da Casa Pia, 
andaram os operarios da camara a repa- 
rar O encanamento da agua. Como á hora 
de terminar o trabalho, estava a pedra que 
tapa o oculo levantada, assim a dei- 
xaram ficar, o que podia. ser causa de la- 
mentaveis desastres, para as pessoas que 
alli passassem de noite, e não dessem pelo 
precipício. 
do des 
desastres, 
venil-os! 
Suspensão. — Foi suspenso o rego- 
dor da freguezia de S. Cosme, no concelho 
de Gondomar, por se negar a cumprir as 
ordens que lhe déra o sur. administrador 
d'aquelle concelho de. prohibir que esmo- 
lassem, no dia da romaria da Senhora do 
Rozario, os numerosos falsos mendigos que 


rem 


que sabes para inaugurar, a nova, p 
tica. E! indispensável melhorar do ; posição 
o empregado Fulano. E” pertenção, do tip 
s do sogro, e sem ellos não ha ministo- 
rio possivel. O, decreto deve ir hoje; as- 


graçodamente tão frequentes os 
& nem assim se aprende a pro- 


signatura, Vê se mudas o rapaz. para Lis- 
boa. 
Teu do €. 
Po» 


Ora o rapaz, sobrinho do tio e genro 
do sogro, é o. tal incorrigivel, nem mais nem 
menos! O ministro amarrola a carta na 
mão direita com zanga evidente, firma o co- 
torelo esquerdo sobre a meza, poisa a testa 
na mão aberta, e fica pensativo. O empre- 
gado da secretaria immovel, talvez sorri. À 
meditação prolonga-se. O empregado tem 
que fazer, impacienta-se, e não póde ficar 
mais tempo n'esta situação. 

V. exe.? manda mais alguma cousa? 

— E' verdade! Não sanhor. Não quero 
mais nada. Deixe-me vcr a lista dos loga- 
res vagos em Lisboa. 

O empregado vai e volta com a lista. 
Poem-na. sobre a meza defronte do minis- 
tro, que a corre com, os olhos, e pede al- 
gumas explicações; 

— Mande lavrar um decreto transferindo 
para este logar em Lisboa o empregado F' 
Quero-o aqui debaixo das vistas do goverm 
no. Hade corrigir-so por força. Esso do- 
creto hade ir hoje: á assignatura. 

— Vai lavrar-se já, responde o official da 
secretaria, sauda e retira-se d'osta vez sop- 
rindo brandamente depois de fechar a porta 
do gabinete. Abi está o segundo prato. 

E' verdade, dizem agora os leitores, À 
esse, pobre, Sancho Pansa na Barataria da 
sua secretaria liram-lhe os pratos sem misc- 
ricordia | Cousa singular | 

E” para que vejam ! 

Acolá ostá umgeneral. Parece de mau 
humor, - Arreda do si os papeis quo tem 
diante, levanta-se, passeia na casa, accende 
um cigarro, volta sentar-se à meza, o toca 
a campainha. 

A porta abre-se, e dá passagem a um 


« Amigo e collega, 
Amanhã apresento na camara o projecto 


sargento, que se perfila esperando as ordens 
do general, 


dega, resvalou pela pedreira 


INUA 


, moradora 


2 . 00 GOMMERCIO! DO:PORTO. 


igdo de Roma pelo snr. Marciago do defunto, a qual afóra os juros legaes, 
Y Silva, alumno portuguez angmentou com os lucros duma operação 


—S>Joaquina Rosa, 
tus do Heroisig, s 
5— Domingos | ong: Ives Carneiro, 56 annos, 


———— - ” . pera sa 
alli costumavam acudir de todos “os conce- qua 29—Sebastião Gomes Vieira da mis > RM 


lhos limitrophes, e de consentir que sómente | Hei 


oe 


mendigassem os pol que para dsso Mf=jalli está estudando pintura bistomic: . importante, qua Bonnet, “poucos dias jantes de dado: cus do Logreiros gepultadd ngipr e | casado, morador na/ cus do Bomfim, sepultado nó 
vessem a respectiva licença, Db O quadro representa o car al rei D.jda sua morte, linha negociado com a! com- Mais 2 manores, sendo 1 sepultado ng Graça, epouio: gica mm RR 

4 freguezia de S, Cosme é uma das|He: utondo a narração que Jbe ffsz panhia. 0 ; 4 - JE outro no os k E o | Ei 
que n'este distrieto conto maior número 4 tida); E Netoguez da m do teh, Foi debuixo destes auspícios que se = — e 9” | 


Preguezia da Victoria 


desastrosa batalha de Alescer- apresentou a herança annúnciada por todos 
Baptisados 4 do sexo masculino. 


os jornavs, Facilmente se concebe que de- 
viam ser numerosos os pertendentes.  Mui- 
tos arruinacam-se, procurando: baver a fa- 


EXTERIOR. 


CasameNTOS. Folhas de Madrid de 4, de Pariz de 2, 


6— Antonio Gardoso Casado Geraldes, Dego- ido Havre de 30 de setembro, e de: Bruxel- 
buloso, herança e outros perderam o. juizo, jcianto; na Rabiaz com Mliqpia “pose da Silvas datas dot*de Outubro. ae 
procurándodebalde um grau de “oflinidade|tneao qmacaora no toa E Sr ira Não ha ainda exactos Pormenores sobre 


entre ellos e 0 seu opulento homonymo.,. |ryado Correio, com Narcisa Rosa de Jesus, moradora à capitulação do Anco 
O herdeiro de tontos milhões appareceu na mesma rus. | O general Lamoriciere devia chegar a 
% Turin no di z al 


lavradores abastados e respeitaveis; e já de Sebastião e 
ha muito tempo se lamentava que não se|Quivir, Arica. à Dus 
escolhesse dentre estes O que devera ser/ O quadro foi elugiado pelos mais dis- 
investido 'do cargo de primeira authoridade tincios artistas d'aquells capital. + 
da freguezio, tornando-o respeitado e res- O'snr. Marciano Henrique da Silva é fi- 
peitavel Y lho da ilha da Madeira, E 

Confismos que o snr. Coutinho satisfará Vinhos do Dão. — «A Nação» publi- 
- agora aos desejos dos ha sumejca a seguinte carta escripta com data de 


GRITOS, 


fazendo uma escólh 


no 
ve um incendio, na Foz, n'uma casa da rua do 
Alto da Villa, Os soecorros foram promptos, 
eo estrago de pouca monta. 
 Mesolução acertada. — À camato 
nicipal de Villa Nova de Famalicão, com. 
rou so snr. José Morci va Conto, uma 
ombs e 42 baldes, para incêndios. O snr, 
Couto, intelligentissimo artista, Lem aper- 


/ pelas 10, horas vindo de 
boa, conduziu a seu bordo 65 p 

entro ellos os seguintes pros 
— Loiz Barrozo Pereira, Josquim “Tósé R 
beiro, Jorge Ebrenzella, José Ribeiro, C. 
José A. Canha de Araujo, José Antonio de 


um incendio a adega do proprietári 
Maria Camillo de Mendonça, calcula 
prejuizo em imais de quatro contos de réis, 
Um trobalhador da adega lembrou-se, 
alta nouto, de ir à adega roubar agua-ar 
dente para olle é os seus companheiros by- 
berem , tendo próvismente escamoteado 
sto ao costiro, sem que este ar 
agro dude 


O traballiador ont vma, ad 
luz o foi esto que pegou fogo 
dito quando elle apto nte 
Pipa. ; s 
À chamma tomou logo toda, 
o do que, spesart do acud 


“Tudo assim anda !-—Oun 
mamento o regimento n.º 8 foi destina 
para ir fazer a guarnição dos Açõres, pas- 
saram d'este para O regimento n.º B umas 
cento e tantas praças, entre as quaes se 
contam algumas com 11 p 12gnnos de ser- 
viço, « por isso com direito á baixa. Porém 
O caso é que a passagem teve lugar, 5 
ser acompanhada das guias competentes, 
os assentamentos no livro-mestre, e d'a 
resultou que já depois disso se deu, 
ordem du governo, baixa a praças que ti- 
nham umas 9 annos e Outras alguns mezes 
mais, sO passo que se não deu às que me- 
bam, e isto por falta das guias, 
quê deviam acompônhar à passagem de um 
para outro regimento. ha 

E" de esperer que não haja demora na 
reparação desta injustiça. 

Artista portuguez.— A“ Academio 
de Bellas Artes de Lisboa chegou um bello 


Dis 


[de 


- [lamentorias e sem deixar indício algum para 


rrente, por um lavrador de vinhos do 


«Ha muitos 5, Que o paiz vinha- 
teiro db Dão não teve uma novidade tão ricá 
de vinhos, como neste anno de 1860. 

Muito vinho, é vinhos muitos finos! 
Basta dizer, que ós preços do mosto tem 
regulado de 208000 a 244000 réis, à pipa! 

O nordeste, que tem corrido estes quatro 
dias ultimos, tem seecado e passado as uyas 
por fórma que teremos vinhos muito precio- 


; gut horas sómente, M. Bress..., que vet 


finalmente, 

E" um tal M. Bress..., rico proprieta- 
rio de Tolosa, que herdou o direito “de súa 
mulher, que o instituiu seu universal her 
deiro. ' ES BAD. “OD 

Os seus titulos foram a/ final reconhe- 
cidos e admitidos pelos tribunaes ingle- 
zes e pela companhia das Indias, e dentro de 
um mez receberá a posse da imensa for- 
tuna de que ha dez aonas revindicaa plena 
e inteira propriedade. ' 

Uma sircumstancis fortuita nos permil 
tiu saber hontem todos os pormenores do 
proprio herdeiro. , 

Descendo na gare de Perrache, por al- 


e Londres e regressa a Tolosa, foi jantar 
a um restaurante proximo e o acaso o levou 
4 sala ondo estavam reunidos muitos hos- 
pedes do hotel, 


ou 28) 


Faltava mat 
zeta de Elberfeld» : 


condado da Mancha,, 
“doutor 


egistro ap casamentos da paro-/as 


José Baptist ta Garibaldi com Catherina 
Amelia da Nenhoff, em 16 de agósto dev1736. 
gd À do, m'aquella a o nosso 
compatriota Theodoro de Nenhofl subiu ao 
trono da Córsega, mandou o doutor Gari- 
baldi, homem da sua confiança, junto de sua, 
mãi, que habitáva “de Páddonoh, 


o célebre gene-] 
seu soberano, 
mesmo anno. 


berg, np! 
acha-se O TE do pis ameênto 


se em Niza como medico e chegou s uma 


idade tbuito avançada. » 
nb célebre. Lê-se no «Pro- 
grosso» de Ly Et 


«Os homens de certa idade talvez se 
recordem da pélebre herança Bonnet, cu- 
ja. cifra enorme excitou da quinze annos a 
a E) 

ê ia 6 de Navarra. : 

m 1800" partia de Franche-Comté para 
as Indias, ondo fa tentar fortuna, um tal 
Bonnet, de 20 annos de idade, que em poo- 
co" fez-consideravol fortuna em Ma- 
dagasear. Emprezas sempre felizes e circums- 
tancias favoraveis decuplaram os seus capi- 
tags, quando a morte 0 surprebendeu, sem 
que elle tivesse feito assis disposições tes- 


U- 


se descobrir a soa familia. A companhia das 
Indias ficou deépositária da imensa fortuna 


e eee eee er rear 


s pretenções de todos os Bonnets 4 


Um homem, que conta milhões por con= 


tenas, não se apresenta, não come, não se ora 


exprime como um vulgar mortal, Assim to- 


“Moedas. Julga-se que as primeiras 
que Se lavraram foram pelos tempos da pri- 
meira Olympiada, ponco mais ou menos 
soto seculos antes da éra christã, e todas 
quê so dizem anteriores a est 
óram metses eim bruto não amos 


to) fez cunbar as primeiras moedas, redon- 
das com O mesmo nome, pezo e valor, 


Della ibra, ajuntando- 
lhes as marcas para explicarem os pezos € 


valores. 
—— eee 


Registro parochial de 29 de setem- 
bro a 6 de outubro de 1860. 


Preguezia da Se. 
Boptisados 8—sendo 4 do sexo masculino e 
do feminino. 
CASAMENTOS. 
30—Joaquim José Gomes, 29 annos, morador 
na rna dus Caldeireiros, com Maria Rosa de Jesus, 
moradora na rua de Cima de Villa. 
4—Silvestre de Sousa Pinto Ozorio Chiape, 
39 annos, morador iva rua de S. Nicolau, com 
Maria. o Conceição, Pinte Freitas, moradora na 
sua Cha, 


Rodrigues, 20 annos, moradora na rua de D. Maria II. 


pás feminino, 


25 annos,| 


Loiza,/78 “onnos, .viu moradora 
o Correio, sepultada no Carmo. 
3-—anna Amelia Lopes, 81 aonos, solteiro, 
moradora na rua de Sanla Thereza, sepultada na | 
Trindade q dado 
3=AnnaJoaquinade Aguiar 7 
moradora na quaçda, Fabric; pultada 
Mais 1 menor, sepultado no Repouso, .. 


Freguesia de S. Nicolau. 
Baplisados 3—sendo 1, do sexo masculino e 2 


4. 

O «Constitationels | explicando as decla- 
rações do «Moniteur» sobre a expedição de 
novas tropas jfancezas para, Roma, diz quo 

França promettera garantir a independen- 
cia temporal'do: Papa, e que-para conseguir 
este fim lho é indispensavel: não só: proteger 
Roma contra todo o-ntaque, mas tambenras 


continuará, pois, a cobrir, não só o 


CASAMENTOS. A . 
Prancisco Leite, 36 snnos, morador nas escadas 
dos Gúindses, cont Anna Ventura, 40 annos, mo- 
radora nas: mesmós escadas, « 
pesos 05 qmaros: 9 
Um: menor, sepultado no; Repouso. 


ta 
Breguezia de Santo Ildefonso; 
Não houve: baplisados nem casamentos. 1 


36: annos, casa: 
na rua d'Alegria, de poliada na freguezia, 
2 menores, sepultados no «Repouso 


dofeiia. 


“Preguezia de 
Não houve boptisados. 
CASAMENTOS. 
- o 80> Augusto, Pereira, 23 aunos, morador na 
rua do, Principe, com Helena do Sacramento, 35 
ánnos, moradora na tua do Bomjardim. y 
3=Matheus de: Biltanconrt Per 
35 annos, morador. no quartel; der Oridie 
com tt Isabel, JL, onnos, moradora no mesmo 
uartel. asp 
y 4— Antonio Alves" da Cesta, 32 annos, morador 
na rua dos Bragas, com Gustodia Maria de Sousa, 
38 annos, moradora na mesmo tua, o 
7-—João de Almeida, 25 annos, morador. no 
uartel de Santo (vidio, com Maria da Piedade, 
% annos, moradora na rua 16de Maio, s 
ê-totdo al 
olfeira, 21 anpos, 
+ sepultada na [re- 


óstros. 
1—Rosa Emilia de So 


moradora” na' rua de Cado(eiti 

PES CO PILL o PR 
mili sá nos, moradora 
do Almada Sb pultado, pa Iregnena 


a, ia, | 
aquim Perreira, vinvo, 60 idiooo, rdilttos 
Torrinha, sepultado no Garme. 
um menor, sepultado em Agramonte. 


Prequezia de Miragaia. 
FA ddr Psi o 
Baplisados 1 do sexo masculino. 
Não hours casamentos. E 
' OBITO: 
“N—Morgatida Nes: 
moradora: na rua'da Cordi 
em 8. Francisco. 
pe ob obrerse-eta nolisvon] núlr 
Prequezia dê Massarelos, 
Baplisados 2 do'sexo feminino, 


ai» 


no rua de Fonte, com Ionucencia Rosa, 26 annos, 
moradora na nigsma rua, 
OBITOS. 


«Maria Niquelind, 75, annos, viuva, moradora 
na rua de Villar, sepultada no Repouso, 


vor 


Freguezia do Bomfim. 


do feminino. 
CASÁMENTOS. 
30—Justino da Richa, 26 annos, morador na 


radora va mesma rua. 

30-José Teixeira, 96 atmos, morador na! ria 

de 5 Jeronymo, com Anna Rosa, 21 snnos, mo- 
radora na mesma. sua, 

30—José d'Ar 14 Brago, 29/4 

alharina, com Bil 


morador. 
jna rua de Santa 


Silya, 24 aunos, moradora em Miragaia. 
oBITOS, 


no Repouso. 
annos, solteiro, morador 
na praça da Alegria” sepultado no Repouso, 


O À 


— Diga ao snr. chefe de Estado maior 
que lho desejo fallar. g 

Dahi a um instonte entra o chele de 
Estado maior, e o general dá-lho ordem de 
mandar destacado para ama villa a 6 leguos 
de distancia o oficial Fulano, 

— Mas esso oficial, diz o chefe de Esta- 
do maior, já lá esteve destacado duas vezes 
neste anno. 

— Então que quer ? Vai mais outra. 

Todos 'os outrus oflicises teem tios, cu- 
nhados, sogros, primos, e aímigos póderosós, 
é ha perigo politico em os desgostar. O ge- 
neral têm a esse respeito recommendações, 
dessas que pars serem ordens só Ives falta 
a forma oficial. 

Então é Gutro Sancho? Nem mais m 
menos. E os medicos são “os tios, os cunhã- 
dos, Os sogros, Os primos e os amigos, que 
não deixam tocar nos pratos que elles pro- 
tegem. 

Aquelle gabinete é o de um prelado da 
igreja. Lá está com a cruz, é com as saspi- 
radas meias de côr, enlêvo de tódo o padre, 
que ainda não 'é so menos conego ou pre- 
gador regio. Do outro lado da meza senta- 
se em simples cadeira o secretario des. exc.* 
Falla o prelado. + -g 
Este abbade está-nos dando que fazer 

Forvem as queixas dos freguezes. À infor- 
mação do vigário da vára é terminanie. Até 
o governador civil me olficiou contra elle. 
e —=V. exe? tem usado de caridade o de 
misericordia, sendo já o tinha tirado da igre- 
ja, e deixado lá o cura que & um elerigo 
muito sisudo. 


- — E verdade, é verdade, Tenho tido ca- 
ridade e misericor Demais à tenho tido, 
porém elle não se emenda, Isto não póde, 
ser assim. Se cu deixar o lobo no curral, 
falto ao meu dever de bom psstor. 

— Tambem não sei como O sor. Nuncio 
se empenha por semelhafie padre. E” irmão 
do secretario delle, mas isso que tem, Um 
é bom, oútro é mau. À cada um o que a 
cada um pertence. 

— Assim o quer a justiça, e assim O disse 
rir ue é o principio de toda a justiça e 

) 


a o verdade. Ello nós illuminsrá q! 


tal respeito. Em outro dia nos occupare- 
mos d'esso pare. Escreva-lhe entretanto uma 
carta de ativertencias saúllaveis, a vêr sa se 
emenda. 

Então este tambem é Sancho? E” co- 
mo estão vendo. E por mais que o não quei- 
ra ser, não ha-de encontrar modo de tocar 
nos guisados que o pliysico manda levantar 
da meza- a à 

O procurador regio junto a uma relação 
conversa com o Sei ajudante. Houve desor- 
dem na cadeis, Pres dos cobéças de motim 
foram pará o segredo, mas úm que éstá 
preso por culpas loves é filho do creado 
grave do ministro das justiças. A esposa do 
ministro estreveu a favor d'elle, é este mi- 
nistro foi quem despachou o procurador re- 
Bio, que estava fóra do serviço havia 6 an- 
nos pgr unia intriga. - 

— Sar. hjudante, msnde-os tirar do 
segredo. tados tres. , 

— 0" snr. procurador régio, ainda ha 
duas horas para [4 entraram. Assim “perde-se 
todo o respeito à authoridade, e o proprio car- 
ceréiro pôde pedir a sua demissão. Já elle 
se queixa do que se lhe dá poucaforça, 

— Então quer que mande sabir 0 verda- 
deiro cabeça do motim, e que deixe lá os 
outros? 

, 7 Não digoisso. Mas póde-se mudar de 
prisão ob... , 

> Nado, nado. Faça o que eu ordeno. O 
Carcereiro que lhes diga que intercedeu por 
elles todos. k 

Outro Sancho ! Aqui O medico foia mu 
Mer do' ministro, 

Aquelle administrador que izempta do 
recrutamento o filho de um proprietario do 
concelho apesar de ter todas as condições 
para soldado, é outro Sancho, Quem lhe re-| 
tira O prato é um irmão do tal proprietario, 
que éfiador d'elle pór quatro contos de réis 
4 Misericordia da terra, é que póde de um 
dis para o outro pNsito os bêns na praça. 

Ea tomem recto e bom ju- 
risconsulto. Tem diante da si uns antos cri- 


“e terra, e ao cabo de ludo pedem por elle 


de quem esteve escondido em tempos de! 
perseguição política, e onde o trataram com| 
grande amor em uma tmolestia gravissima. 
Vence a gratidão e concede a fiança, San- 
cho! N 
Um lente tem no séu curso um estu- 
dante que vai perder o anno por uma falta. 
A lei é clara, mas o estudante remecho céu 


as pessoas mais notaveis da górie e q pro- 
prio ministro que póde mandar. O lente não 
resisto, e O rapaz apróveila o anno, San- 
cho | 

Uma comara municipal obriga todos os 
negociantes a litarem licença, c impõe multa 
tos que a não teem, O irmão do presidente 
4 negocianto e não tem licença, O fiscal não 
falia mello, e vai avisal-o para que a tire, 
* não solfra à multa, Sancho ! 

Um delegado zeloso pilha em maroteira 
de grande calibre o administrador de con- 
celho. Quer instaurar processo. O governo 
recush a licença, » o delegado o que ficou 
sendo? Sancho | 

Lá está na redaeção d'aquelle jornal um 
folhetinista, de caracter independente a es- 
crover o seu folhetim. Vamos alli buscar a 
consolação que estas miserias humanas ne- 
cessitam, Este não precisa de ser Sancho 
Vejamos. São 11 da noute. Já tem sete 
quartos de papel escriptos, faltam-lhe cinco 
para completar aquelle primor que ámanhã 
nos ha-de alegrar a todos. Entra um amigo 
intimo. 

— Então que fazes? 

= O meu folhetim, e alha que este ha- 
de dar que fallar. Desengansi-me. Isto de 
andar sempre com o hyssope da agos benta 
na mão é insipido. Arranjei quatro ou cin-| 


é a Fulano. Embirro com elle. 

postor. E 
— Então dasmanchou-se o Leu casamen- 

to? Já não estás noivo ? 

Estou, sim | Porque? AS eslá posto o 

dia do cosamento para 1ádo mez que vem, 

dia dos annós dê minha futura sogra. 

— Bu digo istogorque esse rapaz é fi- 
lho do úinistro, que despachou, o pai da tua 
noiva, é que metteu teu cunhado mais ve- 
lho no Phesouro. Teu sogro poem n'elle a 
esperança de despachar o outro filho, e sei 
que já andam n'issso, 

— Ora essa | Hia fazel-a bonita ! No fim 
de tudo como esta severidade do folhetim 
não 6 obrigatoria, posso riscal-o sem faltar 
ao meu dever. E até le fico abrigado pelo 
aviso. Abi cslá como um homem ás vezes 
se melte em calças pardas. Bem; é o mes- 
mo; ficam-me os outros. 

— Quem são? 

— O segundo é aquelle pateia de si- 
crano. Viste já um animal assim ? Mandou 
fazer uma camisa com pregas, envinsadas, e 
porque lhe repararam n'ella no baile em Cin- 
tra, agora não falls em outra cousa. Anda 
a apregoor à novidade da camisa, como se 
tivesse inventado a bussola, Ponho-o et cisco. 

— Fozes mal. E um pobre rapaz, que lu 
devias respeitar 

— Aposto que tambem é parente de mi- 
oba noiva? Nesse andar tenho de engulir 
o folhetim 

— Não é parente d'ella, mas é casado com 

uma filha d'aquello homem a quem teu pai 
deve a vida, 
De veras? Pois não sabia, Negse não | 
posso eu tocar. La se me vai o folhetim 
Diz lá depressa. É O tarcóiro que é Fulano? 
Tambem é invulneravel? 


co tundas de deitar abaixo. 
—, JSso vai-te dar um par de inimigos, 


cam para toda a vida, [ 


mes. Trata-se de dar fiança a Um preso, À 
lei não favorece muito esta pretenção, mas 
o juiz tera uma carta de um amigo, em casa 


sempre a sesriciar o publico. 
ara isso. Agora é lambada que le parto, 
ancada de lrez em pips,. Olha, a primeira ! 


Vê lá o que fuzes. Por dois gracejos não jSómente foi elle quem deu cá ao dono do 
vale a pena crear Qdios que ds vezes fi- jornsl os fundos para a empresa. Póde-se 


= Bem me importam os odios ! Que me disto, 
demillam! Essa não está má! Hei-de estar|Se se zangarem, tu despedes-te, e elles É 
Não estou/que perdem. Não encontram outro como tu. 


— Não, “Esse merece tudo o que disseres. 


dizer que na reslidade elle é que é o dono 


dé har-graves complicações, “que favorecem a 


Baptisados b—-sendo 2 do sexo masculino e 4 » 


rua da Prato, com Amelia Rosa, 22 anços, me- t 


Dias da| 


odavia isso pouco te deve importar. (historia do. banquete do Escudeiro mane 


no, mas uma grande parte do antigo/patri 
menio de:S, Pedro. coiso cons sro] 

Assim, não é todoo patrimonio de S. 
Pedro;mas uma: parto d'ello, que o exercito 
francez tem: a missão de a e defender. 

O «Sidele», interpretando as palavras e 
a reservado jornal do governo, julga vêr 
na nota oflicial mais uma garantia de que 
a França não sofirerá intervenção estrangeira 


Um despacho telegraphico diz que - 
exercito piemontez tinha o-seucquartel go- 


Pe pi de im! hisgesgit eo 
irmãos nos Estados oles, 1e esgreve 
40 general Ciajdin 


uma carta do seu punho so general 
“Segundo diz o correspondente 'em 
rin, «do «Jornal dos Debates», Victor Manoel 
hirá pessosImente a Napoles tomar-posse do 
reino, - 0 lrubalhor na contili de Cavour 
e Garibaldi 0 0 Sh Anjíno) aim 
*» Ofacto -de'ser o principe da Carignan, 
investido - provisoriamente, de poderes sos 
beranos,  indicarque'a saseneia do! roi será 
demorada, e d'algum modo -abóna- o bontg 
da sua hida o Napoles, que o: manifesto de 
Mszeini, e proclamações do come republica- 
no, lornam urgente o necessaria, para alas 


reseção, 
Um jornal de “Torin' dr, que o 
ii, que -commanda das divi 


é Fraleig 


“ [Ganibaldi, “e “que se” dizia ter “sido morto 


ps das linha: mu a 


taqu 


«Estava levantando trinchairas, para ope- 
mar imediatamente contra Capua , pois, se 
acreditava que, em quanto não. fosse tomada 
panda preça, Francisco. ILnão abandonaria 
acta. k f 
O rei de Napules resolveu, segundo so 
assegura, que, no casu de Capua ser obri- 
“gada a render-se, continuar a; defeza da li- 
nha do Volturno alé Gaeta, sera) ce 
Uma correspondencia de Turin, fallando 


da. partida do rei, diz: : E 
=== À 
de lenho eu de ir de segso pegsado: e do 
reixa velha. indispôrmma: gomos donos do 
Jornal, que nunca mo fizeram senão bem? 
Até a grosseria, ms ! a 

— É estes pobres disbos que tg Linhas em 
quario e quinto logar ? Quo. mal te fizeram ? 
—Nenhus.. São; gentes de. quesilia, 8 
proprios para diverlr o publico; Eugão bei-de 
estar sempre a falar, da chuva e «do bom 
tempo, ou à contar aos assignantes a histo- 
ria, das sezões que tremi ha quatro annos; 
— Nisso tens razão, mas esses dous rar 
pazos são sobrinhos de um, dos contracis= 
dores. O tio não vê outra cousa. Deslina-os 
para casarem com as d filhas que dem, 
E so elo por vingança tirar .a teu tio do 
Aemtejo a administração que teu pai lhe 
obtevao com lanta dificuldade ? Fica feu- tio, 
e lua lia o teus cinco primos em más cir- 
cumslancias por qualro graças do. um fos 
lhetim, Não vale a pena, Repara que O ver= 
dadeiro espírito consiste em divertir 0 pu- 
blico sem ser á custa alheia, Fazer rir pon- 
do os oulros no polourinho , qualquor parvo 
sabe fazer. 

—Tu púde ser que Lenhas razão, mas as- 
sim não se púde escrever. Leve. a brecs os 
tios e 05 primos que estragam às (olhetins. 
E rasgando quanto tinha esceuplo, man- 
dou buscar a casa um artigo ácerga do 
amárello, e dos pós do doutor Gravelle, que 
serviu de folhetim nessa. semana, muito & 
aprasimento de um ollicial de Africa, e de 
dous ou tres burguezes, vistimas dos ulti= 
mos insectos, : 
Sancho | Uma, duas, tres, quatro, cinco 
vezes Sancho | 

Estão convencidos os Jeitores ?- Basta de 
exemplos) A ilha Bacataria é O universo, 


Sanchossomos nós-todos. por mais indepen- 


dencia que arrotêmos. Agora os medicos que 
nos mandam tirar os pratos da meza, esses 


é que se revesam com os lempos, conforme 
4 


os logares, e segundo as circumstanci 


go é sempre contemporsnoa. E" immortal 


como Cervantes. 


—lsso sim, mas eu talvez que não encon- 
18 logo oulros como elles, Que nocessida- 


Nanucopososen Samion, 


q À fia ; a K - o (das | ) ca, como já dissemos, quando mais de es- 
PST TUEN USA PO RR , PARTE COMMERCIAL. tres operações)... ve... R 17 a 17 Roso em ec correspondencia. tractamos 
Je ) i sra , a é ssumplo. 
asa eras Os | ALFANDEGA DO PORTO. " Dâmbios. ri ro) RE a RA 
nossas alas “que não. está nos cons ia Receita d'olfsnidego de 196. E oudrase: » 90 aja 54 a 541 |continnar aquelas proficuas relações, con- 
nem, nas ameaças da, França e das choncel- $$ v) epjaiso 60:7588215 |Pariz, . vg sa So Pro np Anne NES postal.com o, imperio 
em RAÇAS da ç Eros q E fo b E 
ias que qr ar depender do to de 8. Go ti po am ie ua tomam 
outro, é prostiluila, é E Nro — Co Ê 68:574590 Madrid PR] FT 940 a Egon lota ras a cennanatos 
EE nc “indi to.. » >» par, ' 1! 
gnos d nr? Bee nos ii DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. sa k partem dos portas de. França será permit- 
Reclsmamos oilbeçitão de dizer que|. pm 8. ig - tido franquear as cartas para «o Brazil por 
entre O progeamma Rj avour e o de Ga-| q à | Peças de 88000, *f 050 88050 a gura 80ccent. o pezo de 7.6 meia gram. ç 
ribaldi emos o segundo; que sem Roma | LONDRES:—Na galeota Bordeaux, -M. Gassiotl Orca hosnanhol 4 158200 > > Para os jornses e amostras a franquia 
If y o tros 30451. i Vo é obrigatoria, sendo facultativa para 
e” Veneza não ha ltalia; que e: C., 57 vol. com litros J0451,68 de vinho; d. 148100 14, - obrigat ; o para os 
erra de 1859, provocada pela A 4SA9O 45500 a prata |cartas. À 
Sentindo "4 tt “de Não e boyo, 1$980 "25000 a ouro) Os jornaes é amostras pagas ns razão 
bo Es pisa dos ane Ê pio E) NELES ado cent, por 40 gratm., ou fracção de 
z pá ist o x r : 
rdeaçia Mx acsetidade qo 40 8960 , Só pelos vapores francezes se podem |, 


Tinbpioo Vol rno) e da práça: de, Goeta. 
k: 's 


iamide a std Tosa é 


partir incoguito és, cinco da manhã. Para 
n 
naes, é 


ul 


o jornal de Na oles «lrido» publica, 


preciho, ué 
tico muito 


a 


io e muito impor- 


n numero de 24, 0 manifesto de Maz- 
zini, asppnciado, hn muitos dies, Esta peça, 
q: é muito extensa, Lam, por titulo: Mi 


n 
+ nã rebeltes, Para mostrar sullicien- 
o espirito com que está escripta 
aduzie para aqui as conclusões. 


vernos, mas que nós 25 milhões de italia- 


provoenda por nós, po 
ereamos, nenhuma iniciativa de emancipa- 
ção filalisna! pertence “ao ' 
Your; que;-Rqma o, Voneza ficatão escrava 

a PALVDD BRITO à Bo qucaiç o je A [ 


« Reclai a liberdade de dizer , (es fe 
não Ep) ropulica ab melhor dos go. | Ii 


programma Ca- bj 


13,6 de dito 
litros '2671.8 de “dito; 
com litros 20148,6 de d 


O COMMERCIO DO PORTO, 


3 


e o 
Dizio «Omnibus» de Napoles que dos que 


ui costume é defendiam Cajazzo, só 100 se salvaram a naito. 


LONDRES 2. — O «Morning-Chronicle» 


no assim se violentasse os seus góstos , anguncia a chegada á Inglaterra do gran-du- 
Maes esta partida uma especie de solem-|que Miguel e de sua esposa. Parece ques. 

ate, annunciando-a de antemão nos jor-/A. está aulhorisado para dar ao governo in- 
ua-visgem tenha uím |glez as maiores seguranças, de que em cir- 


cumstancia alguma a Russia nada fará que 
possa desagradar á Inglaterra. 

Tudo annuncia que se estreitam as re- 
lações entre ambas as nações. 

VIENNA 2. — Diz-se que a Inglaterra 
está de accordo com a Russia e a Austria 
para que a França não alargue mais o seu 
territorio. 1V 

O principe Miguel Obrenowich foi re- 
conhecido pelo Sultão. Celebror-se-hão grao- 
slas para a coroação. O paiz está tran- 
e contente. 


as de bazro; 
co ros, 1339 de vinho; 
F, 18 yol. com litros 
Je Carvalho & 6.2. 
CN Kopke & 


litros 267 VA PES 


volunta e slarem é vol. com. 

Pu Ra BRL RAR qnapiátaráta, ; ERR Sinereos “e 26 vol; com litros 10356 
o) | nora viabyisa ejde vinl e Carvalho, vol. com litros 
mai Neclámamos a liberdade de dizer que or sas io Oy & Cramp, 18 Ol. com litros 
se não fundará a patria livre e uma annC- [6495/12 de dito; 7. 1. Smith, Son & Johnston, 10 

esta provincia ou estoutra ao Pie-|rol. E Viram 6848, da Aga a, Mattajo 6 Yates 
junte, udindo o Premc = [nam ' ilros ,6 de dito; K. 
munte, más confundindo o Piemonte é to ed com hitr 8048 de dito; B. 


d provinei Italia, e a alia 
No! que é 5 & Rd a que 
a ge mmediata « rovii 
vista s*4 fibérdi ! io 

inio: do programa Cavoure subtrabin- 
do-as 'a' Garibaldi, detem o movimento, ar-| 
rebatá as foiçás do paiz ds tios d'aquelle || 


que quer bem empregal-as, pata as pôr enc Silv 
ver condem- (1 


tem “as mãos Haquelle que 

malas é (inereis,'e alxala- por'a 
ideia  patriotica domintdora: 

-— Reclamamos isto “o não outra cousa. 
Refulai, manias Goiania «Não repitaes 
ou de m tá 
E 
mm nus - 

de todas as gazetas E 


tempo a 
4 


os da 
cobardia vil. A cre- 
dulidade “sem examo é um habito de idio- 


tagsip sinisira 
ng 


Que .0) Piemonte (seja italiano como a 


Sicili es se fazem italianos, mas não 
se faça a Italia piemonteza. o 
o NE nas uniremos ás outros partes dao 


Nalia e ellas se unirão a nós com agualdade 
e dignidade politica para constituir a Talia 


UMa, t . 
Não se nos imponham, os codigos e as 
leis «que são na actualidade peculiares a0 


fa; Destrium) uma 
jogue raio [a 
direito des dar-se 


o 


Piemonte. 
q 
PROA) po! 4) Frita 
vas; de conquista: teom o 
codigos eleis, 11/0017 é 
= Quando a alia f0r uma, Sicilia, Napo- 

les, Roma, “Toscana, Lombordia,-Veneeia e, 
o Piemonte: deverão em perfeita igualdade 
concorter é formação do codigo politico e 
civiloda Italia Isto pensa, ou deve pensar, 
todo o italisno para a Italia. 

otanD a rat . 

' DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 

PARIZ 2. — Dous morteiros dos garibal- 
dinos arrebentaram, . obrigando-os por isso 
8 suspender o fogo contra Capua por terem 
pouca arlilheria. 

O rei, resolveu que no caso: de Capua 
se render, para cvitar a destruição de que 
está amesçada, se continuará o defeza da 


quadra sardo-napo 
ainda de Ancona para Se diri 
epessrode assim o terem dito 
abess obor tasupoo jo 
2 OMPURIN 200 rei Victor Manoel está 
hoje em Rav onde embarcará' para An- 
cons) Na fortulers desta cidade encontea- 
ram-se 140 peças de “artilheria e 700:000 
frontos. 


na não sahiu 


» id no novo ministerio napolitano 
Biaves, Guiza e Ferriont. f 
1 7ROMA/2. =Nodia 28 teve logar um 
Lonsistorio secreto, Não se publicou ainda a 
locução do Papa. 
Houve uma larga 


o M eonfarencia entro An- 
“tonelki e Grammont, 


nainha, 200 caixas 
caixas com fructa; 


que trabalha-| ge dj 
e “uitas de lara 
vol. com litros 
5 vol. com litros 877,86 de vinho ; "DM: 
2 caixas com doce é fru R 
xas com doce; 


& 
a 


, 2 vol. com litros 
ixas com 1 Po Poda 
- com litros 59424 de 
4 caixões com 
erticas com nezes. 
Waterwiteh, D. Gon- 

s; DB. P! 


.4S de vinho e 4 


tó p 
ey & Ceomp,( 
Welcock, 4 cai- 


le vinho; 


Smilthes & 3 vol, com hi- 


es, do ficas com vezes des- tros dblaia de sinto "punir Neghow dC, 1 
facto o excitei “litros e di — Tavares Rai- 
Ro e bp it j à 21 vo) cl Ph AMalo, 10 saccas com). 


04, 3 vol. com litros 16 
meida, 70 coxas com la 
NEW-CASTLE.—Na escuna ) 
C.º, 7 vol. com litros, 2404,8 de vinho. 
STOCKHOLMO.—No brigue Johnny, T. Fladgat 


AVEIRO, — Hiate Novo Atrevido, mestre Mar- 
ques. 210) 


TERMOS DE CARGA. 
outuBno, 8 


LIVERPOOL E GLASGOW, — Vapor ing. Water 
Wilch, 246 metros cubicos. cap. Park 

jHANRE, — Fatacho Albela, 109 ton., Graça 
| ; j 


GENEROS DESPACILADOS PARA CONSUMO 
outueno, 5 


ixas q 180 sacces. 
sácces. 


MOVINRNTO NOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES: 
ouTUBRO, 8. 
Despachado para consumo : 
No Porto. 


Litros. 
“Vinho maduro. , M4165,0 
Bito verde..., 137032,56 | 
Despachado para exportação 
Vinho . 17309756. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Banso Com- 


Resumo do activo e passivo do 
de setembro 


mercial do Porto em 29 
de 4860. 
=. ACTIVO, 


Existencia em cofre em metal,...,  366:0488831 
Letras descontados à receber... ...  TASOITESIO 
Emprestimo sobre' diversos penho- 

Todo = do Genoa mmme e nro cap 25 SUE 1$0B:0009000 
Empréstimo ao governo para-s-nova 

alfandega do  Porto......... revor 114:9808000 


Titnlos de divida 

balanço), 
Letras gara 
Liquidações 
Creditós di 
Empréstimo for 


publica (valo 
gs 


Porto em 1847, 4 67-8558000 
Custo; actual do edificio do Ban- 
Co, mMachinas, moveis, Cl,.rar 251018870 


2 TisTiágoTT 


PASSIVO. 


“TAS provincias que estão ainda submet- 

tidos a Roma são: Civita-Vecchia, Velletrio 

Sen k x + 
exercito piemontez tem o seu quartel 

general em Ni FA 7 

As a ea 


ob aire 


1,837:4008000 
BE Tados 
261:020] 


jogam 
70:1458000 


Capital actual do Banco, 
Diversos deposilantes 
Notas em circulação 
Dividendos a, pagar 
Fundo “de reserva. 


. | encommendas. 
a. 
Victoria, Warre & ||, 


Lucros e 


semestre)... 


LISB! 


com juro do 


Prata portugueza, 
Cinco francos.... 


o 


Asitiz 


jo; | vapor de guerra Lynce, 
Novo Atrevido, e Con 


o corr 


era-se n'este 
sabbado 


PORT 


AVEIRO. — 
astro. 


26 de setembro 


M de setembro 


22 de setembro 


Parthenope, cap. 
sahiu para Lag 


de, Janeiro. 


perdas 's 
33:4358000 dividendo do primeico 


O vapor Lusitania 
feira 11 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 


deduzidos réis 


Reis... 21717 


«Os direclores, 
A, W. da Costa Dourado 


Jeronimo de Sousa Guimarães. 


——a—- 


OA 6 DE OUTUBRO. 


- O mercado de fundos conserva-se sem altera- 
ção em seu movimento. 
lascripções de assentomento 


2.º semestre 


(e SB mn a 
OU Pong, É a à, 

Divida ditár me estao O 
Papel-moed 26 “098 


4a? 
(azues) 1a 2% 


8 mar 
“ 590 a oui 
(Extracto do J. do €.) 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 9 DE OUTUBRO. 


MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Fies fóra da barra: 


irá para Lisboa: quini 
ente, ás 11, horas da manhã, 


O vapor Lisboa entreu em Lisbon, hontem ás 
horas da larde, procedente de S. Nazaire. Es- 


orto, sexta-[vira, para sahir pal 
1 do corrente. 


mo 


0, 8 DE OUTUBRO. 


Hi 


ate. Hercules, 


a 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 


Antonie, para Clyde. 
samIDOS. 

De Clyde, o Estremadura, ca 

2H, para 0 Párto, 


25 > — De Londres, o Emilia. tap. Oli- 
veira, para Lagos. 

MH » — De New-Port, 0 Jane Qwen, 
cap. Lewis, para Lista. 

, > — De Portimadoe, o Jane, cap; 
Hughes, para 0 Porto. 

o » = De” Gravesend; “0: Emilia, “cap 
Olisa, ra Logus; o Josephina, 
cap. ***, para o Porto, 

25 » — De New-Port, o Challenge, cap. 
Brooks, part Lisboa. 

a p - peol, o vapor Douro, 

É para Li: 

28 » — De Deal, e Emilia, cap 


Lagos; o Formosa, cap. Woodeoek, 


para V. N. de Porumão. 
À VISTA. 


-— De Portland, o Hazard, «cai 


Rahl, de Stockholm, para Lishoa. 
PASSARAM O SUND. 


— O Slaven, cap. Norwall, 
Setubal (9). 


Em 14 de agosto, chegou & Santa Helena, o 


Pruchtmehth (?) 
08. 


e no dia seguin 


Em 26 de setembro, entrou em Gravesend, o 
Feliz Mafalda, cop. Pereira, procedente do Rio 


O Conway, cap, Pole, de Liverpool para Cal- 


48077 
Banco Commercial do Porto, 1 de outubru de 
0 . 


biates rado Luz do Dia, 
o ve 


mestre Amaro, 


SARIDAS. 


GUADALUPE,—Yapor fr: Nillos. 
PORTO.— Brigue Mello 1.º 


IDEM.—Yapor Lusitania. pda 


LISBOA, 7 DE OUTUBRO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


Os francezes não se descuidam de es- 
treitor ns suas relações como Brazil. E fa- 
zem muito bem. Aquelle imperio vasto e 
noxo ulfereço, recursos que nenhum povo sen- 
sato deve desaproveitar, 4 

Em quanto algumas opiniões excentri- 
cas regateiam em Portugal os: auxílios re- 
queridos pela União Mercantil, para manter 
a navegação portugueza a vapor regulsrmen- 
te com os portos do Brazil, a França subsi- 
dia largamente uma companhia, lransallanti- 


co 


poa expedir as amostras. 


As cartas e impressos para o Uruguay 
e Confederação Argentiga teem franquia pré- 
via obrigatoria: 80: cent. por. carta. do pezo 
de Te meia gram. e 12 cent. por 40 gram. 
de impressos :; as amosjras não-são contem- 
pladas. E Sapirie cry = 

Lastimamos que a França nos haja as- 
sim precedido e dado um exemplo da cui- 
dadusa altenção com que devemos cultivar 


te da repartição dos estrangeiros, e no ba- 
bil negociador que nos representa na córie 
do Rio de Janeiro. o ; 
Julgamos as duas primeiras convenções 
mais adiantadas, do-que-4. terceira, que é 
a destinalla a vencer mois difficul gish por. 
que se lho” oppõem interesses, q) d | nóssa 
incuria deixou criar e desenvolver. Não de- 


ta 


porque no fundo da q A 
deixa de partilhar as opiniões sensatas, e cor- 
datas, que desejam finde sem escandalo a 
triste divergencia, que se levantou no reino, 


] ' eat JE litros 266,12 de vinho; 5 U : : 
dual be ' E A E Mg RELAÇÃO A PONTOS Dk PORTUGAL. lácerca da importação: das irmãs da cstidade 
/1 A «Novo dialiao, publica a proclamação) EXETER E PLYNOUTE. — Na escuna Flora, ENTRADOS. francezas, 
seguinte que foi espalhada em Napoles pelo |Warre & G.º, 4 vol. com cebolas e doce; T. Fla-|19 go setembro — Em Cronstadt, o Mathilda, cap, Temos receio que a questão não fique 
- portido da acção : dgstosva! Mentermpns 3 vol, com Jitros 1579,5. de Jonbé: 6 Listba o «eo “| finda porque ha-gente que não a querfindar. 
a E «| vinho. 22 E amburgo, o Improviso, cur f 
“5 CEXPLIQUEMO-NOS CLARAMENTE. : é a Gálitos da Figueira. Deus nos dê juizo. , 
+. Queremos a Ttatig uma. Queremos que DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO, 2 » — Em gre o Ariel, cap. Bi-) ——O regimento 10 teve uma recepção quasi 
todos as partidos de Italia, Fe rp ea á E rp A O UlpeRl triumphante no seu regresso da Madeira. 
vidi Sb, FSUDAD EM Da pAica Maçã ourusno 8. 4 , O ia BR EA dE uibai Foi esperado por muito povo no desermbar- 
se Nabo do. nenhum. vestígio de munici=|  - RIO DE JANEIRO, Na galera Castro 2.º, Ste- Eder Em Male, ps elque, e quando chegou 30 seu quartel da 
Prep páeho Ranma 3 parripRs pra e 1 caixa) Robinson, de Lis Graça, a maxima parte dos moradores do 
A ) a Ujcom 6 di ak pet quindos | » — Em Clyde, o vapor Ailsa Craig, | bairro concorreram a festejar a vinda d'um 
“o Não queremos; todavia, que a Italia) — LONURES: — No vapor Ibéria, FP... Torres & 5 h E í 
com as annexações porcinos. inteira dO 320 o com farinha triga. Sibiago de pgrio eo ED regimento que já consideram como comparo- 
fique insensivolmente envolta no municipa- 5 E pio Mi » » ss do cre cop. Waéhns, pas corpo 6 bem disciplinado -e tem sido 
7 DASLTO cias É A E e Setubal. p n E 7 
Biro. les ato etdoinistólivo, do jPié, eirubho/B 20 >; — Em Camarel, o Bonne Amelie, bemquisto no sitio. Na Madeira, o seu exem- 
cap. Lebihan, de VR. de Santo  njar procedimeuto, deixou saudades, Assim 


o provam folhas vindas pelo vapor que o 
transportou e às quaes lemos á vista. 

O anniversario de El-Rei o Senhor D, 
Pedro 5.º foi solemnisado na capital de dis- 
tricto cum as dembnsirações ofliciaçs do cos- 
lume, nos quaes a população tomou parte, 
provando a sua adhesão à pessos do Rei e 


p- 


O regimento de caçadores 2 desembar- 
cou a 27 tendo o vapor chegado nn vespora, 
A «Flor do' Ocesnoy não é só o titulo 
d'um elegante livro em ingloz, que haverá 
annos nos acompanhou em seis dias, quo 
passamos sobre us aguas deste mar; é lam- 
bem agora q titulo mui portuguez d'um 
vivo periodico da Madeira, ao qual deseja- 
mos a mais prospera e dilatada, existencia. 
Como demos noticia em oceasião oppor- 
luna do espancamento do dr. juiz de direita 
du comarca oceidental do Funchal Magalhães 


p. 


de ç 
ciado par este motivo Antonio Rodrigues da 


Silva Cantanhede. 

O advogado Brumond de Menezes tam- 
bem tinha sido espancado pelo mesmo in- 
dividão;, segundo dizem as folhas, é parece 
que se menciona na pronuncia. 

A «Ordem» jornal da Madeira suspen- 
deu asus publicação. 

Esteve aqui fundeado no Tejo um ele- 
gante biate «M rage,» bizarro oferecimento 


te, 


me | N! 


av Seu governo francamente constitucional. |* 


Mexia, cumpre-nos notiolar que foi pronun- | 


neiro. 
) 


culá, com tropa, viuvos de soldados etc. foi aban 
donado no dia 9 de setembro, 800 milhas N. O 
da Madeira; s tripulação e passageiros foram sal. 
ros por o Sumurer Cloud, de Londres para Sy- 
dney, é desembarcados na Mudoira. 

Em 26 de setembro, chegou a Antwerp, O 
alipede, cap. Moraes, procedente do Nie de Ja- 


de um ingleza Garibaldi. Indicamos 4 des- 
cripção publicada hoje no «Commercioy de 
Lisboa, como digna de se reproduzir nos 
uutros jornses, pois que 6 feila por pessoa 
de incontestavel competencia. 

Se o calor continua como hoje volve- 
mos so pino do verão. 


Telegraphia elecírica., 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 8 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
GIBRALTAR, 6 dias. —Palhabolo Nova Socie- 
ade. 
GLASGOW, 6 dias —Vapor ing. Vasco da Gama. 
OHILES, 12 dias —Brigue norueg. Norden 
CRONTAD (2) E COPENHAGUE, 25 dias. — Brigue 


russ, Ninkaem. 
SANT NAZAIRE, 69 horas. —Vopor Lisboa, | 


aaa as 
| É . 
LUGA-SE um pequeno armazem pro- 
prio para vinhos ou aguas-ardentes, 
sito na viella de S. Salvador, com en- 
trada pela rua das Congostas : a quem 
convier falle na rua da Ferraria de 


Baixo n.º 108, 


Negocios dependentes de 
Lisboa 


O escriptorio d'este jornal se dão infor- 
mações ácerea de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e tractar 
de quaesquer negocios e pretenções na ca- 
pital. [2274] 


TELS IO OT TT 
[bg hontem pelas 3 horas da tarde 
- dexc.Pº sor? D. Luiza Ludovins Mon- 
teiro. Sua filha D. Luiza Ludovina Ferreira 
da Cunha, seu genro Constantino Pinto Ri- 
beiro e seu nato Francisco Ferreira da Cu- 
nha rogam a assistencia das pessoas desua 
omizade so officio de corpo presente, que 
terá logar hoje és Ave-Marias, na igreja de 
Nossa Senhora do Terço e Caridade. 


[22821 


| 


Companhia de Mineração 
—Harmonia— 

a direcção  d'esta companhia, convida os 

semblea geral no dia 12 do corrente, so 


snrs. aecionistas a reunirem-se em as- 
meio dia, no seu escriptorio rua do S. Fran- 


cisco n.º 11, para tomarem conhecimento de 
um officio do ministerio das Obras Publicas 
em referencia a interesses da mesma com- 


panhia. A 
Perto 8 d'outubro de 1860, 24 
j y (22791 
ILLUMINAÇÃO A -GAZ 
NA RUA DOS INGLEZES N,º.82/ 
o CABA de receber pelo va« 
por IBERIA, de Londres, 
“ um grande sortimento de lus- 


tres de christal de um até 
lumes. 


Tambem recebeu candieiros 
de' metal dos mais modernos - 
e braços de parede de todos 
os góstos. U 


E as nossas relações com um imperio que é Cános:d : ey 

h ingleé. (o) - + nos de composi ra 

Et Bia" BSduetid 1 ) ER o e dna qd atas GL o encansmento e ne pd bojó 
res hial t a 1 e + ” ptados g 

= Quatro! Riad 3 dart bermos que tres convenções diplomáticas es- peca ne ag atado Raro 

Um cahique.. ; tão em curso do se acordarem, uma pos-| q roma (2280) 

c) H b tal; contra áceren de emigeação e a terceira | — mam — — 
O vento é N. O. (brand bom. | |com reforencia-é propriedade litterarias  |j 0 Coronel de infanteria 6, 
Acaba de entrar o vai ania e sahiram: Confiamos no ministro que está-d fren- À vende o seu bonito cavallo 


(22811 


Altenção 


que tiver alguns utencilios proprios para 
loja de vinhos a retalho e mercearia, e 
os queira vender, dirija-se d rua do Calva- 
rio n.º 67. (2283) 


' FALLENCIA 

DE FAUSTINO JOSE DE ARAUJO LIMA 
Curador fiscal provisorio, cenvida todos 
os snrs, creiloresa se reunirem no Tribunal 

do Commercio pelas 12 horas do dia 10 de 


de privilégios, projecto d 
recido pelo fallidoe no caso de regeição 

eleição de administração, 
O sollicitador,— C. F, P. Felgueiras. 
(2145) 


“José Antonio da Silva 
Braga 


Rua do Almada entrada pela travessa da praça 
de Pedron.º 9 

pra aos seus amigos e fre- 

guezes que o seu estabeleci - 

mento se acha abastecido com um 

grande sortimento de fato feito na 

ultima mods, e de todas as quali- 

dades, proprio para a estação; bem como um 


lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 
timamente chegadas de Pariz. 
[4411] 


Preços muito baratos. 
ENDEM-SE e fazem-se trans- 
: parentes e gleados por pre- 
sos modicos, na rua de S. Lazaro n.º 531. 
(11) 


N+ rua do Principe n.ºº 44 a 68 ha um 

armazem para sub-gmprasar e que ser- 
ve para se fazerem quatro casas: fella-se 
na rua de Gedofeita n.º 60, [19261 


ARIA Vieira de Jesus Bas- 

& to vende uma proprieda- 

de de casas, com loja, de 3 andares e águas- 

furtadas, sitss na rua da Fonte Taurina, 
com os n.º 70 e 72. 221 


ANOEL Luiz Centieiro, mestre serralhei- 

ro na rua de Traz n.º 83 a 87, [pro- 
xmo é esquina da travessa dos Clerigos) 
fabrica 'm ninhos para moer caló, superiores 
os que vem do estrangeiro, respondendo pela 
sua qualidade, ainda mesmo depois de expe- 
rimentados, do preço de 18200 réis, para 
cima ; fogões proprios para cosinhar de le- 
nha ou de carvão de pedra; grades de fer- 
ro e oulros objectos pertencentes a serra- 


lharia, [2085] 

nt rua de S. Francisco 

n.º 35 continuam a ven- 

der-se pianos do aceredita- 

do fabricante: inglez George 

Murphy. A longa prática 

deste “author, adquirida” durante 27 annos 

que administrou as officinas de uma das 

primeiras fabricas de Londres e a superin- 

tendencia pessonl á construcção e mechanis- 

mo das sens instrumentos, habilitam-o a po- 

der affiançar a boa qualidade, duração e so- 

noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
|lhimento já tem recebido nesta cidade. 

(1036) 


NDEM-SE 


Ma rua de S. Bento da Victoria n.º 21, 
inscripções de assentamento com o juro 

e dp. e e 
O agente aqui, se promplifica a en- 
tregal-as ao comprador já averbadas na Jun- 
ta do 


assima 


Credito Publico, quando este 
. (1816) 


- aulas seguintes :* 


a aan nda 


EM pratênd , 
dade casas d' mandar com escrip- 
à torio c quintal, ma.rna de S. Paulo, 
n.º 18 e. 20, ao pé do Bom Successo, 
ocum2.º andar da. casa; n.º.125,5 nasrda 
da Traz,» falle com Domingos Diss de Freitas, 
na rua de; Sento Antonio n.º 65, ao pá do 


teatro; Baquet. É (82h4) 
Coltegiorde NÇS.ta: Lapa 


minkcron k 

! + DUARTE RAMALHO ORTIGÃO 
Professor vide varias disciplinas, habilitado 
spor alvarásregio com os titulos de GA»; 

cpocipame e de CIAL AUTUORISAÇÃO: 
JOQYIN DA COSTA RAMALHO ORTIGÃO 
M consequencia das obras que so estão 
zendo adificio, a abertura das aulas 
estabolocimento 'só 'Lerá lúgar, no dia 

41 de outubro, - 


O curso dosléstudos compretiende, além 
dosr preparatoriosspara a 1.º matricula mas 
sendemias do reino: e imperio do Brazil, as 

b 
055 Eseripluração: por: pi 
“+ Amithmetica superior.) . 
eo Lingua állemã. corro 
-o Literatura prática. o 

Admitem-se alumnos internos o exter- 
nos. Do dia 'da abertura em: diante o lesta- 
bulgcimento será franqueado a todas as pes- 


mi 


9 
b 


prtidas: dobrádas. 


1n 


sous que o queiram visitar o assistir a todos 
os Métós pollêgiaés, / )/ Lj Sd 
Eae ss 


Onuméro dos stúmnos que' tr 
ram o collegio durante 'o b 
a: 4860 “foi de 200" aproximadamente, 

» Osexames feitos dursnte 'o mesmo prazo 
no Jyceu nacional do Porto e na Universi- 
dude de Coitlira foram 142. ) 

Destes foram reprovados 7. 
o" Approvados -simpliciter 4. 
+» Approvados memine 101. 
cobol ob glilobói 


Foram erados-slumnos distinctos 


filho 
Tem de 
is incompletos, Quando: entrou 
meiras letras e gremmatiçd = 
foi approvado mas. 
Instrução 


consid, 


C) primaria, gram- 
matica ng + grammalica e 
Pia latina, latinidade, philosophia ra- 
cional e moral e principios de direito na- 
tural, geographia, chro ogia .e histo: 
Estudou conjunotimente o ingles e aprendeu 
esgrima os 

e »Amonio 


pprovado nas 


rucção primaria, 
q E E idinsalia 


gh 


en 


rique “Antony. Tem tres a 
de"collegio. “Quando entrou sabia apenas 


primeiras letras. Feziêxamo e foi appro 
do tuga sóguintes «disciplinas: Instricção 
pribrária, grammatica c lingua franceza, 


Estudou 


geogre nha vonologia e historia, Est 
ttração commereial, in- 


ch 
conj Rttibbentá 
glez e dezenho, p 1£ 
José Jonquim “da Silva Bravo, filho do 
snr, José da SilvaiBravo, “Fem - doús anos 
e meio de colégio. Quando entrou sa 
urwnciras letras. o grammatica franceza,. Fez 
examo a, foi tado nas seguintesidisoi- 
plinas;, Instrucção prima grammalica e 


est 


gleza, «geographia, chronologia o historia. 


hotudou. conjunclamante escrituração com- 


mercial o allemão. 


11) GRANDE: LEILAO 
CASA, DE LEILÕES 
Rua do" Almada nº 363. — 


Nº dias 10, 11, 1Ze seguintes, 
desde as 10 horas da manhã 
até ás 8 da noute, 'haverá leilão 
d'uma grande mobilia,'e entroella 
rico piáno de cauda de enxixa de po mo- 
gne'e do melhor“ gulhor inglez; etagos 
+ DAU preto com uma rica-collceção 
conchas, minerges, fo; is, algns, bors 
boletas, medalheiro, e uma Fica collecção Je 
passaros embalsamados de diferentes. pai- 
“us objectos de muito gôsto ; ricas imagans 
o bôa esculptura, 2 ricas mezas de estender 
-Para jantar, um grande-fogão. hovo como 
pezo do 23arrobas, “grande quantidade de 
louça da India, Japão e ingleza, objectos 
do prata-de valor e outros muitos de gôsto. 
A exe. camara não devo: perdor a 
occasião de comprar os etageres com a col- 
lecção-dos passaros, (2269) 


[o rua Formosa, cm frente da praça do 
Bolhão, alugam-sa os 3 andares, on o 
2.º 4.3.º, com bastantes commodos para fa- 
milia, duma. das novas casas alli edificadas, 
a den; 318, 0 tambem em outra se aluga 
alojacom um quarto 4 frente dal rum, que 
púdo-servir para cartorio de vão ou advo- 
gado, ou! parasqualquer astabelecimento de- 
ente; de fazendas, etg. 7 Sus 
»ovooPallo-se na mesma casa n.º913.- 
Er (2270) 


em conta uma casa 

“com bom, quintal e suflicien- 
tas commodos. para. familia, na 
rua de. Entre Paredes n.º 68: 
ja mesma casa. (2272) 


| 


5 


tracta-se; 


SABÃO. HESPANHOL / 


EIGITIÃO: 


à Batalha, cus da Alfyndega 
quibe Zero (2229) 


e tiro nº 83ºha “um deposiro do 
E á 


obio de varios preços. [2253] 


Caliegor "mma mora- 


mio de/ 1859 |" 


nnos incompletos 


lingua fronceza, . grammatica e Lingua im! 


O CUOMMERCIO DO PORTO. 


D Abbade de 8. Pedro de Riba d'Aye, Joa- 
quim Dias Alves Pimenta, e seus irmãos 
José Bernardino, Manoel e Antonio Dias 4l- 
ves-Pimentaragradecem por este modo, não 
lhes sendo possivel fszêl-o pessoalmente, à 
todos os MNE pira MOS enps. ecclusias- 
ticos e i)|M08 snrs, que fizeram o distincto 
obzequio da assistirem ao oflicio de corpo 
presente de sua bxtremosa o sempre cliora- 
da mbia sor.“ D. Thereza Maris de Freitas, 
na porochial igreja de 'S. Pedro do Riba 
Vave, no dia 1 d'outubro corrente, tribu- 
tando a todos eterno reconhecimento. 
OSE Dias Alves Pimenta e seu irmão Anto- 
não aproveitam-serd'este meio para: igual: 
mento agradecerem nos il." snrs; sous 
amigos que n'esta cidade tiveram a bonda- 
de de os visitar por esta ocasião de lutó 
e mágoa, tomando assim dede pr que 
os opprime por tão irreparavel perda: 
a por P ES (22) 
GIDIO Gonlgaves da Rocha, roga a todos os 
seus amigose conhecidos oobzequio de hi- 
rem essistira uma missa queu mesmo man- 
da celebrar na igreja' de 8. Bento da Vieto- 
ri pelas 10 horas da manha, no dia 10 do cor- 
reúte, pelo eterno repouzo e primeiro anni- 
vorsario do exe.“º barão de Pirahy, falecido 
no imperio do Brazil, pelo qnal obzequio se 
confessará eternamente grato. (2252) 


=— ema 

NTORIA Roza de Jesus Ferreira, partei- 
Aa examinada, pela eschola. mediço ci- 
Enrgica desta cid 
rua - do Corpo da 


OI nomeado interinamente vite-donsu de 
S. M. B. eim Caminha o snr. barão de 
S. Roque, José, cargo que exercia seu falecido 
pai,o snr. barão de 8. Roque. [2230] 


Rua de Santo Antonio n.º11 


ANTONIO José. Perreira participa aos seus 

amigos e freguezes que miidou-o seu 
estabelecimento de alfainte para a mesma 
rua n.º 5 N (2214) 


A rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
hj dd r-se e desithos de patente de 1.º 
[1460] 

bibi “quizer “alugar a casa 
apalaçada, na rua de Santa 


Catharina 1.º 548 a 552, ner- 
tencente ao conde e condessa 


-[d'Azamboja, falle na rua das Floresn.º 56 


a 60, com Jo é Ferreira Pinliahços (ioos) 


Porcos de raça ingleza 


OMAM-SE encommendas no largo - dos 
Loyosvn.* 24 a 26, armazem da Vista 
Alegro. x 
+» No mesmo es! 
e alugam pisnnos. 


tabelecimento: se vendem 


(2206) 


Novo n.º 7. [2090] 


vo GELATINA 


para clarificar os vinhos 
ride €. Roiz Batalha, Bellómo 
53, 


Attenção 
EMENTE de, pinho de Flandres nova, che- 
gada ba poucos dias. 

Vende-se up rua de S. João n.º 111, 
loja de, sementes de Manoel Joaquim Pinto, 
: [1953] 
JAALUCA-sE por preço commodo uma ex- 

- cellente casa ho tres andares, da qual 
fizem parte uma'outra de um andar, um 
chão contigno, pateo e jardim com abun- 


dante agua, situada na rua da Alegria “com 
os n.º de 103117. [2251] 


CONGOSTAS N.º1c 3 


pussou agora. pelo vapor «Iberia,» uma 


continúa a cender-sea SO réis cada meia 
garrofa:— Tambem chegou pelo mesmo vapor 
queijos londrinos e outras qualidades. 


: (2282) 


O largo do Carmo n.º 4 e 5, 
“se fazem calechos com toda 
a perfeição a 5008000 rs. é coupés 


Fo de 4 pessoas a ASOBO0O réis ; 


ambem ha tum dog-cart de quairo rodas, 
novo modêlo e recentemênte construido para 


vender, - (2226) 
DEPOSITO 
SABÃO E-STEARINA 


mite n.º 
(1832) 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
DA. JUNQUEIRA. 

AQCma-se estabelecido'no Porto, rua de 

S. João n.º 111, onde se vende por 
junto. 

ENDE-SE uma propricdade de co- 

4 à sas e um chi) com ramadas e 

arvores de fructo, sita na ima do 

elar com a sua dona na mesma rus n-º 69, 

* (2225) 

d'esta vidade, mudou O seu estabeleci- 

mento da rua das Flores para a rus do Al- 

puada n.º 90 (antigamente tua das Hortas) 

O mesmo agradece à todos os seus vi- 

sinhos da rima das “Flores pela deferencia + 

amizade com quero traciatam durante a sua 


PERTENCENTE AO EXC.Mº VISCONDE 
(2187) 
Rozario n.º 71, Quem a pertender póde tra- 
SÉ da Fonseca Nabinho, commerciante 
aonde continúa com o mesmo negocio. 
residencia m'aquella rua e se lhes confessa 


[P8radecido & lhes protesta perpetua gratidão, 


“Rr 


quantidade de cerveja branca e preta, que |* 


| 


TERES O 
Loteria de Lisboa. 


1º extracção DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9.990:099 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas soas casas de cam- 
bio, rua das Flores n,º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e dofronte da Companhia 
dos Vinhos, "n.º 96, bilhetes inteiros, a 
64600, meios ditos, a 400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 1s., 
cuja extracção terá lugar no dia 16 de outu- 
bro: - 

Satisfazem tódas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 1 


N. B. Os mesmos: venderam 
da ultima loteria em bilhetes 
inteiros, os seguintes nomeros : 
N.º 3067. «- 9:000) 
» 2176......... 0; 000 
E mais parte dos seguintes, em meio 
bilhete e cantellas ide 500 e 250“róis: 


N.º 5094 - 2008000 

» 3196 o AO 

» 308......... 2008000 
é; [2283] 


seu escriptorio da rua Chã 
para a rua da Alfandega n.º 
ie à (2223) 
UJZ Ferreira do Souza Cruz, gerente loca- 
tario da fsbrica-da fundição do Bicalho, 
desejando ae d'uma vez para sempre, seja 
conhecido «do publico em geral, o sen'sys- 
tema administrativo, da mesma fabrica ; de- 
clara por este meio, que a prática de 4 
annos com proficoos estudos lhe fizeram 
estabelecer na generalidado e na espe- 
cialidade, preços para as suas obras, em har- 
monia com o seu trabalho, só para tirar 
um lucro. regular e indispensavelá conser- 
vação de tão util estabelecimento ; porisso, 


q q todos com dade, 
não deixará de respeitar-'as conveniencias. 
Deste inodo e com toda a lesldade se 
cumprirão, como sempre tem cumprido, com 
a perfeição é actividade possivel, as encom- 
mendas, sejam para onde forem o de quem 
forem ; na certeza povém que os preços uma 
vez lançados a uma obra, não sofrerão aba- 
timentos quando não tenham erro de cal- 
culo. 


ho annúncianto não lhe importa o pór 
quento, os outros fabricam, porque tem a 
certesa de que ninguem póde com um ra- 
soavel interesso, fabricar mais barato, uma 
vez que se não queira'só a fama de ter 
muito que fazer. 

Respeita as coriveniencias e mais que 
tudo “a verdade é com estas «verdade e con- 
veniencia» que dirige todos os sens negocios ; 
convidando por este modo, tada e qualquer 
pessoa a que lhe prove com verdade, o con- 
trario do que arma. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz, 
Porto 5 d'outubro de 1860. 


: (2244) 
Lousas para telhados 


NA rna de S, Francisco n.º 35 recebem- 
se ordense podem-se vêr amostras de difle- 
rentes feitios é tamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hojo se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
fas em razão da sua longa duração. (1045) 


Papel para forrar salas. 


O armazem de drogis e papel de J. M. 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124, 
[1755] 


AS. João Novo n.º 11. 
ENDEM-SE garrafas e meias garrafas in- 
glezas de primeira qualidade. 


(2138) 
gaNToniO Peixoto Pinto Coelho Pereira 
da Silva e sua mulher D. Bertha Pei- 


xoto Pinto Coelho Pereira da Silva, da cidade 
do Porto, declaram que desde junho de 1858, 
estão cassadas as, procurações por elles fei- 
tas a José Gonçalves Carneiro e que teem 
por mullos e de nehum effeito todos os con- 
tractos, anthorisações e recibos de foros, ren- 
das, pensões, feitos e passados pelo dito José 
Gonçalves Carneiro, desde aquelia data, fi- 
cando assim conficmado o que se publicou 
desde a mesma data. 

Protestam os annunciantes usar de todos 
os meios, contra aquelles quo. se. chamarem 
á ignorancia. 

Porto 26 de setembro de 1860. 


Ey (2161) 
da lucAM- E duas bellas moradas | 
de casas novas com muitos com-| 
modos, muito lindas “vistas com 
agua, ) ordim e quintal, narus do 
Heroismo (antigo 29 de Setembro) n.º 2 a 
6 0 0,º14 a 22: nódem vêr-se o tractar do seu 


IVA 


G. R. Batalha mudou o 


ENDE-SE una morada de cosa, 


7 V de quatro andares, na rua de 


- João Novo n.2 3a 34; é de 
ida construcção: fulla-se na ria 
te Cedofeita n.º 1423. [2173] 


SABÃO DE LISBOA 
BASTOS & €,º 
Braço de Prata - 


EPOSITO no Porto no escriptorio de E. 
Ruiz Batalha, Bellomonte p,º 53, 


(1956) 

BOM VINAGRE 
rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
vinagre bom por “pipa e almudo; pre- 
ços commodos e ao quartilha a 30 e 4Q'rs; 
o atm (Ti 


iii, 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 

a O vapor LUSITANIA 
capitão Contente, 
hirá para Lisboa 5. 
feira 11 do corren- 
te, às 11 horas da 
manha. y 
No eseriptorio do dito vapor lomam-se 
riscos: sobre, fazendas a 3 oitavos p: 6. e 
dinheiro “a umquarto por cento, - 

Para carga e passageiros trágta-se com 
A. Miller & €.º, rua: Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. 48) 


Para Liverpoo 


hirá quarta feira 10 
“do corrente 


vast quem'so deve dirigir quem quizer carre- 

gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 

Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
E (2244): 


Para-Londres.- 
IBERIA, = comm: 


Maugh, que sahe 
daqui no dia 9 do 
corrento, deve “estar de volta para sahir 
outra vez para Londres no dia 28 do mes- 
mo mez, 
Para carga e passageiros tracla-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller “& C%, na 
Praça. (2255) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =CINTRA, 
== “commandante: H. W. 
L 


20 do corrento mez 
Para carga e passageiros tracta-se eo! 
A. Miller & 3, na Praça. 5 
Para Dublin and Glasgow. 
O vapor inglez==WATER- 
WITCH, = commandante 
Andrew Park, deve voltar 
aqui com muita brevida- 
de, estando debaixo de en- 
gajamento para sahir até o dia 28 do cor- 
rente mez de vutubro. 
Quem quizer carregar dirija-se a A. 
Miller :& C.º, ma Praça. (3257) 


Para Gottemburgo. 


A galeota hollandeza = CTHA- 
RIENA, == e de 70 toneladas, ca- 

pitão P. . Zecgers. “ 
(2094) 

Para Glasgow 
A escuna ingleza == ESTREMA- 
DURA, classificada no Lloyds AI 
e de 90 toneladas, capitão Wil- 
(2069) 
Para Copenhagen e” Sto- 


ckolmo. 


20 brigue suecco =JONNNY, = 
é capitão F. Ehtert, e de 204 to- 
nelados, (2070) 


Para New-laslle e Leith. 
É = A escuna ingleza = VICTORIA, 


=e de 80 toneladas, capitão R. 
Para, New-Castle e Leith. 


FP. Dugdail, (2072) 
é A escuna ingleza = JANE, = 


“ 


liam Cook. 


de 93 toneladas, classificada no 


Lloyds AL, capitão Robert Ro- 
berts, sabe até o dia6-de novembro. 
(2275) 


Para Londres. 

A escuna ingleza == GUILLELMO, 
= capitão Jelin le Gresley, sahe 
no fim de outubro, por ler a 
maior parte da carga prompta. (2276) 
Para carga tracta-se com O consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


“ara o Rio de Janeiro. 
A nova galera =CASTRO aos 
= de 1.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade : para carga e pas- 

sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 

na rua Nova dos Inglezes n.º 40) e 11. 

(1414) 


ara o Rio de Janeiro, 

$ A golera=-CAMPONEZA, = capi- 
E tão Joaquim Adrião da Rosha 
Sobrinho : para carga e passa- 
giros, tracia-se com: João Adrião da Ro- 


é 


ajúste, na rua das Flores n.º 94. (2177) 


O vapor inglez = 
BRAGANCA, = capi- 
tão W."! London, sa- 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 


O vapor inglez = 


“ dante Robert Kava- 


Alberto n.º 54 e 55 


Para Cork e Belfast. 

commandante Laurence Woolong- 

Para Bristol. 
gb até 21 do corrente. (2259) 
ROYAL, = deve sahir na primeira 
& Manson, Hill. 260) 
20403 ] z — 
Para Vianna do Castello. 
4 Sahir com brevidade: quem 
nadas!) 


A escuna ingloza = OPORTO, = 
SD hase, (2258) 
À escuna ingleza = SUPERIOR, 
commandante John Legg, saho 
Para Hulland New-Castle 
A escuna ingleza = PRINCESS 
dy semana de novembro proximo. 
Nilson & Denison, e erby, 
Consignatarios A. Miller & €.º, na 
Praça. RA nd 
O patacho = IMPERATRIZ, == ca- 
Pitão Antonio da Luz Guorreiro, 
quizer carregar dirija-se a Danicl & Irmão, 
em Cima do Muro n.º 149 e 45010 7! 
. n dy , 
Para Villa Nova de Por- 
, " timão, 


rregar . dirija-so 
a Da E Irmão, em 
Cima do, Muro n.º 149 e 


2278) 


E; 1 Tr 

“Para.o Rio de Jan 
A voleira barca =TAMEGA, 
1.ºelosse, capitão Motta, sah 
- toda a brevidade por ter p 
do seu carregamento promplo: para. 
to da carga o passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom Iraciamento, 
tracta-so com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, a gg 


Precisa-se de um cirurgião. | (1882). 

- Para o Rio de Janeiro. | 

Tem de sahir com muita: brevi. 

dade a galera = CIDADE DO 

PORTO, capitão Antonio Jacin=s 

lho da: Cunha: para carga- e passageiros, 

para os“quaes tem excellentes commodos, 

tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80.., RR 


Paravo Pará. 

Sahirá alé o dia 15 do corrente 
imprelerivelment e 
DA,=de 1.º classe, capitão Sab- 


bas, com excelentes commodos 
eiros: a lraclar com Fulgencio 
286 


O brigue es 


osó Pereira, tua de Cedofeita 
“MA ; 
capitão | Carlos, Ferreira .Sonres, 
sahe no dia 17 do corrente (per= 


aid mittindo o tempo). Para carga 


e passageiros tracta-se com Mangel | José 
Monteiro Braga, rua das Oliveiras 46. 
ealequo do! So a 


Para o Rio Grande do Sul 


A barea==FERNANDES 1.º=sahirá 
Ety commuita brevidade : para o com- 

pleto da carga e passageiros, pa- 
ra os quies tem excellentes 'commodos e 
bom tractamento, tracta-se com o caixa Anto- 
nio Luiz Gomes, rua dos Inglezes n.º30e 32. 
(2239) 


Para'o Rio Grande do Sal 


e Porto Alegre. É 
Onovo patacho=MONTEIRO 1.º, 
== espitão Oliveira, forrado de 
cobre, sahirá com brevidade: teny 
bons commodos pára passageiros 

erecelb os que se convencionarem na casa 

n.º 182 da rua dos Martyres da Liberdade é 

que foi 16 de Maio ou Santo Ovidio. 

(2073) 


Para o Kio de Janeiro... 


é Vai sahir com brevidade a “bar 


ca = FERREIRA BORGES, = ca- 

pilão José da Silva Quaresma. 

Para carga e passageiros para os quess 

tom excellentes-commodos e bom tracta- 

mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa 

res, rua de Bellomonte n.º 77, (19477 
Para o Rio de Janeiro 


À barca = CARIDADE = sahirá 
é o mois breve possivel : para cargo 
e passageiros, tracta-se com Aú- 
tónio Joaquim dºAndrade Villares, 4 p 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 


Daniel E Irmão, em Cima do Muro. 
(1984) 


Rasca e 
| Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barca == PARIA 1,9, == 
de 1.º classe, vai sahir com bre- 
vidade por ter quasi todo o-sem 
carregamento prompto : para o resto da carga o 
passageiros para Os quaes tem oplimos commo- 
dos, tracla-se com José Antonio de Faria, 


na sua de S. João n.º 97, ou ma mma da 
Prata n.º 457. (2006) 


Para o Rio de Janeiro. 
A Darea == JOVEN ERMELINDA, 
==de 1.º classe, a sahir com bre- 
vidade : quem na mesma quizer 


[carregar om ir de passagem, dirija-se d viuva 


Carlos 


praça de 
4 [17903 


le Manoel Martins Pontes, 


Responsavel M. S. Carqueja: 


chá, na rua Nosa dos Inglezes n.º 52054, 
j) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 108, 


